
Cantiga da esperança                                         

 

Alma querida, 
Por mais que o mundo te atormente 
A fé simples e boa, 
Por mais te lance gelo na alma crente, 
Na sombra que atraiçoa, 
Alma sincera, 
Escuta!... 
Sofre, tolera, aprende, aperfeiçoa, 
Porque, de esfera a esfera, 
Ninguém consegue a planta da vitória,  
Sem apoio na luta. 
 
Espera, que a esperança é luz do mundo- 
Oculta maravilha- 
Que, em toda a parte, se revela e brilha 
Para a glória do amor. 
 
A noite espera o dia; a flor, o fruto; 
O espinho, a rosa; o mármore, o buril. 
O próprio solo bruto 
Espera o lavrador 
Armado de atenção, arado e zelo... 
 
O verme espera o Sol para aquecê-lo. 
A fonte amiga que se desentranha 
Do coração de pedra da montanha, 
Enquanto serve, passa e se incorpora 
Aos encargos do rio que devora, 
Espera descansar, 
Quando chegue escondida 
À paz da grande vida 
Que há no seio do mar. 
 
Seja o que for 
Que venhas a sofrer, 
Abraça o lema regenerador 
Do perdão por dever. 
Leva pacientemente o fardo que te leva, 
Entre o rugir do vento e o praguejar da treva... 
Abençoa em caminho 
Os açoites da angústia em torvo redemoinho; 
Onde não possas, coração, 
Entretecer a alegria de louvar, 
Cala-te em oração 
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E segue sem parar, 
Amando, restaurando, redimindo... 
Edificando, em suma, 
Não te revoltes contra coisa alguma!... 
 
Ao vir a tarde mansa 
Na doce quietação crepuscular, 
Quando a graça do corpo tomba e finda, 
Verás como foi alta, nobre e linda 
A ventura de esperar. 
 

E quando a noite avança 
Para dar-te visões de uma alvorada nova, 
Nas asas da esperança, 
Bendirás a amargura, a dor e a prova, 
Agradecendo à Terra a benção de entendê-las. 
Subirás, subirás 
Para o ninho da luz nas estâncias da paz, 
Que te aguarda, tecido em radiações de estrelas!... 
Então, compreenderás 
Que, além do Mais-além- 
No Coração da Altura-, 
Deus trabalha, Deus sonha, Deus procura, 
Deus espera também!... 

                                                  Maria Dolores  

“Antologia da espiritualidade” - Psicografia Chico Xavier 

 



Espíritas, Instruí -vos! 

 

    

 

 

 

 

Evangelho do Futuro - Bezerra de Menezes 

“A Federação Espírita Brasileira apresenta o primeiro livro da Coleção Bezerra de Menezes, que compila 

os escritos de temática espírita do autor quando encarnado. Inédito em livro, este romance somente 
havia sido publicado no periódico Reformador, como folhetim e sob o pseudônimo Max, ao longo de sete 
anos, com início em 1905, decorrido um lustro do desenlace de Bezerra de Menezes. Inteiramente fun-
damentado na Doutrina Espírita e sem nada dever à literatura de expressão que aqui se fez no final do 
século XIX, sua narrativa traz matizes do Romantismo e do Naturalismo, contextualizando eventos mar-
cantes da história do país, como a Escravidão e a Guerra do Paraguai. ” 

Torna-te amigo de todas as pessoas. 
A amizade é um tesouro do espírito, 
que deve ser repartido com 
as demais criaturas. 
Como um sol, irradia-se e felicita 
quantos a recebem. 
 
Há uma imensa falta de amigos 
na Terra, gerando conflitos e desconfianças, 
desequilíbrio e insegurança. 
Quando a amizade escasseia na 
vida, o homem periga em si mesmo. 
Sê tu o amigo gentil, mesmo 
que, por enquanto, experimentes 
incompreensão e dificuldades.  
 

Vida Feliz 
 

Não te isoles, no círculo social 
onde te encontras. 
A solidão aconselha mal. 
Quem se afasta do convívio familiar, 
do trabalho, da comunidade, 
perturba se. 
A fuga do mundo gera distrofia 
da razão, apresentando uma visão 
desfocada a respeito das pessoas 
e das coisas. 
Os homens existem para viver 
em sociedade, ajudando-se reciproca-
mente e aprendendo uns com os ou-
tros. 
Na luta diária e na atividade humana 
aferem-se os valores, que se 
devem desenvolver e aprimorar. 

Joanna de Ângelis 


